
Projeto prioriza ensino básico 
Belo Horizonte — O projeto 

educacional lançado ontem pelo 
presidente Fernando Henrique de-
fende mudanças no ensino técnico, 
priorização do ensino básico, edu-
cação para a qualidade do trabalho 
e ainda a utilização das escolas do 
programa TV Escola, uma iniciati-
va do Ministério da Educação. 

Será criadbó Fundo -  de Deeïf-
volvimento do.Ensino Fundamental 
e de Valorização do Magistério. 
Uma das principais alterações pre-
vistas é a separação do ensino téc-
nico. 

O governo considera que os alu-
nos saem dessas escolas e depois 
vão para o vestibular. Acabam não 
praticando o que aprenderam nas 
escolas técnicas, ocupando vagas  

de outras pessoas. 
Recursos — Segundo o ministro 

da Educação, Paulo Renato de Sou-
za, o projeto promoverá uma redis-
tribuição do dinheiro do setor edu-
cacional. Segundo ele, foram apli-
cados R$ 1,3 bilhão em 1994. Para 
este ano, estão reservados R$ 2 bi-
lhões. 

Com .  o novo-projeto--o-ministro 
espera que o analfabetismo esteja 
totalmente erradicado em 10 anos, 
apesar da Constituição fixar como 
Meta o ano de 1998. "Fizemos, leis 
possíveis", comentou, admitindo 
que o texto da Carta se tornou letra 
morta. 

"Com os recursos que temos é 
possível fazer, é possível transfor-
mar em 10 anos o grande problema  

de educação em grande solução", 
insistiu. 

"Os recursos vão aumentar, por-
que a emenda acaba com a possibi-
lidade de aplicação em outras coi-
sas a não ser educação fundamen-
tal", argumentou. 

Paulo Renato considerou que a 
greve do magistério municipal de 
Belo Horizonte-é urn problema_con-__ 
juntural. Para ele, Minas foi esco-
lhida para lançamento do projeto 
pelo trabalho dos últimos cinco 
anos:• 

Os governadores presentes e al-
guns dos principais intelectuais e 
personalidades do País subscrevem 
o manifesto A Nação Convocada, 
compromisso nacional pela educa-
ção básica. 


